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1Nos dias 22, 23, 24 e 25 de janeiro não houve notícias de política externa brasileira.  



 

Observatório de Política Exterior do Brasil 

 
Rousseff negou omissão brasileira em relação à crise na Venezuela 

No dia 24 de janeiro, no Equador, em entrevista a um jornal equatoriano, a 
presidente Dilma Rousseff negou que o Brasil tenha sido omisso em relação às 
crises econômica e política na Venezuela. A mandatária afirmou que o governo 
brasileiro prega respeito ao resultado das últimas eleições parlamentares na 
Venezuela. Rousseff reiterou que o Brasil tem acompanhado com muita atenção os 
acontecimentos no território venezuelano, e que os dois países mantêm relações 
sólidas e excelentes. Ademais, a presidente pontuou que o Brasil age pelos 
princípios de não ingerência e autodeterminação (Folha de S. Paulo – Mundo – 
26/01/2016; O Estado de S. Paulo – Mundo – 26/01/2016). 
 

Rousseff reuniu-se com presidente equatoriano 
 
No dia 26 de janeiro, no Equador, a presidente Dilma Rousseff reuniu-se com seu 
homólogo equatoriano, Rafael Correa. O encontro teve caráter essencialmente 
comercial e contou com a presença dos Ministros Mauro Vieira e Armando Monteiro, 
ministro das relações exteriores e ministro do desenvolvimento, indústria e 
Comércio, respectivamente. Entre os temas abordados, os presidentes concordaram 
em avançar o projeto do corredor Manta-Manaus, que pretende ligar, através de 
hidrovia e rodovia, a cidade brasileira ao porto equatoriano. Posteriormente, Rafael 
Correa afirmou a necessidade da parceria com o Brasil para a retomada do 
crescimento equatoriano (Folha de S. Paulo - Mundo - 27/01/2016; O Estado de S. 
Paulo - Internacional - 27/01/2016). 
 

Rousseff comentou sobre a América Latina 
 

No dia 26 de janeiro, no Equador, após reunião com seu homólogo equatoriano, 
Rafael Correa, a presidente Dilma Rousseff comentou a importância da América 
Latina e da Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (Celac) para 
os interesses brasileiros. Rousseff sustentou ser preciso harmonizar as diferenças 
entre os países membros do bloco para que consigam sair da crise em conjunto.   A 
mandatária assinalou também que a região sofre com situação adversa no cenário 
internacional e que a integração regional é estratégica, pois o Brasil não conseguirá 
restabelecer o crescimento sustentável sem que os países da América Latina 
tenham também condições de se recuperar da crise econômica (Folha de S. Paulo - 
Mundo - 27/01/2016; O Estado de S. Paulo - Internacional - 27/01/2016). 
  
Mauro Vieira defendeu o aprofundamento da integração comercial em Cúpula 

da Celac 
 

No dia 27 de janeiro, no Equador, durante a IV Cúpula da Comunidade de Estados 
Latino-americanos e Caribenhos (Celac), o ministro das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, discursou sobre a crise na região. Vieira afirmou que a América Latina e o 
Caribe enfrentam o risco de uma desaceleração estrutural, e defendeu o 
aprofundamento do comércio e dos investimentos intrarregionais para o fomento e 
integração das cadeias produtivas na região. Ademais, o ministro reforçou a 
disposição brasileira de contribuir com os esforços para a missão de monitoramento 
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do cessar-fogo entre o governo colombiano e as Farc que será operada por 
membros da Celac, de acordo com a resolução aprovada pelo Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas (CS-ONU) na última segunda, dia 25 
de janeiro (Folha de S. Paulo - Mundo - 28/01/2016). 
  
  

Ministro manifestou apoio à reeleição de diretora-gerente do FMI 
 

Em nota, o ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, manifestou apoio à reeleição da 
diretora-gerente do FMI, Chistine Lagarde. O ministro afirmou que a permanência de 
Lagarde é fundamental para o enfrentamento adequado dos atuais desafios 
econômicos (O Estado de S. Paulo - Economia & Negócios - 28/01/2016). 
  

 
 


